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Aprovada em reunião da CTPLan do CBH-Suaçuí realizada em xx/xx/2017

MINUTA DE ATA DA REUNIÃO DA CTPLAN DO CBH-SUAÇUÍ – No dia 07 de março de 2017, na sala de reuniões do IBIO AGB Doce (Av. Afonso Pena, 2590, Centro), em Governador Valadares/MG, reuniram-se os membros da CTPLan do Comitê de Bacia Hidrográfica do Rio Suaçuí – CBH-Suaçuí. Dando abertura à reunião, a Srta. Luciane Teixeira, Secretária Executiva do CBH-Suaçuí, cumprimentou os presentes, que se apresentaram, e passou a condução da reunião ao presidente da CT, Sr. Rogério Diniz. Passando ao segundo item de pauta, ele informou que a ata da última reunião foi encaminhada por e-mail a todos os membros e colocou em regime de votação. O documento foi aprovado por unanimidade. Em seguida, o Sr. Cantídio, do Sindicado Rural de Gov. Valadares, falou sobre a programação e convidou a todos para participar do V Encontro da Agropecuária do Leste de Minas, que será realizado nos dias 23 e 24/03, na Sede da União Ruralista, em Governador Valadares. A Srta. Luciane falou sobre a proposta de colocar um stand do CBH-Suaçuí no evento para apresentação do irrigâmetro, bem como uma ficha para cadastramento dos interessados em participar da próxima etapa do P22 – Programa de Incentivo ao Uso Racional da Água na Agricultura. Como retorno, o comitê custeará o lanche para o evento na tarde do dia 24/03. Os membros aprovaram a ideia. Prosseguindo a reunião, o Sr. Gustavo de Castro Gonçalves, Especialista em Irrigação/ Consultor da Funarbe/UFV, apresentou a proposta para o Dia de Campo do CBH-Suaçuí. Inicialmente, ele explicou que a irrigação é a atividade responsável por 72% do consumo de água (vazão efetiva) no Brasil, conforme dados da ANA – Agência Nacional de Água. O setor que mais consome é também o que mais desperdiça, seja por irrigações mal-executadas, seja pela falta de controle do agricultor na quantidade usada em lavouras e no processamento dos produtos. Assim, ocorrem conflitos por causa da necessidade de consumo para abastecimento e irrigação e a baixa disponibilidade de água. Dessa forma, a fim de combater o desperdício de água na agricultura – importante atividade econômica da Bacia –, o Programa de Incentivo ao Uso Racional da Água na Agricultura (P22) financia, através de recursos oriundos da cobrança pelo uso do recurso natural, a instalação de um equipamento que indica, de forma simples, quando e quanto irrigar: o irrigâmetro. Com relação ao dia de campo, os objetivos são: Divulgar o trabalho realizado na região, levantar a temática de uso racional da água, apresentar alternativas de manejo de irrigação, aprendizado e discussão sobre termos relevantes na atividade agrícola, estimular a relação entre o produtor rural, técnicos e autoridades, promover a relação, o debate e a troca de ideias entre os produtores, socializar e estimular o envolvimento com as causas ambientais e hídricas. A metodologia se dá a partir da escolha de uma data que permita a prévia divulgação e organização (escolha do local, montagem de estrutura e uso de recursos) junto aos envolvidos; mobilização de autoridades, técnicos, produtores rurais e demais interessados; divulgação realizada através do contato com os envolvidos, distribuição de convites e veículos de mídia. Geralmente, o dia de campo é realizado na parte da tarde, das 13h às 17h. É feita a recepção aos participantes, abertura do evento, divisão dos grupos, início das atividades e encerramento do ciclo de palestras. Ele explicou ainda que para o ciclo de palestras são convidados três técnicos que tenham conhecimento sobre assuntos relevantes na área agrícola de manejo de culturas, uso de recursos hídricos e tratos ambientais. Os participantes são divididos em três grupos, onde de forma alternada visitarão três estações de palestras. O técnico palestrante terá um tempo determinado para abordar o tema definido e depois é aberto o espaço para participação dos ouvintes. Após discussões, os membros da CTPLan definiram que serão realizados dois dias de campo sobre o P22 pelo CBH-Suaçuí: um em Cuparaque, no dia 04/04 e um em Peçanha, no dia 06/04. O foco principal será o produtor rural e a estimativa de participantes é de 100 pessoas em cada dia. Dando continuidade à pauta, o Sr. Eduardo Costa, Analista de Programas e Projetos do IBIO, fez uma avaliação do P22 para estabelecimento de diretrizes para implantação na nova etapa do programa prevista no PAP 2016 a 2020. Ele informou que o resultado final será entregue em abril de 2017, mas que em outros CBHs, onde o programa já foi concluído, houve sucesso no emprego do aparelho irrigâmetro. Após a instalação do irrigâmetro e treinamento, a empresa contratada deverá nos primeiros 06 meses, fazer no mínimo 01 visita mensal a cada participante e após 06 meses e até o final do contrato, no mínimo uma visita trimestral. Além disso, deverá efetuar a troca de participante, incluindo todos as análises técnicas e treinamentos em até 10 % (dez) do número de participantes de todo o programa, tendo em vista que existe troca, geralmente por desinteresse do produtor em acompanhar e anotar a irrigação diariamente. Ao final, a empresa deverá elaborar um estudo, por CBH participante, demonstrando a média de precipitação anual na região, necessidade média de irrigação por cultura, dosagens e metodologia de aplicação de adubação das culturas trabalhadas pelo CBH, melhores sistemas de irrigação para as culturas trabalhadas e situação do déficit hídrico, dentre outros assuntos pertinentes ao assunto. Uma questão abordada pela Srta. Luciane, que deverá constar nos novos termos de referência, é em relação à divulgação dos programas. Ela ressaltou a necessidade de utilização das logomarcas do CBH-Suaçuí e IBIO, sempre em conjunto, em todos os materiais, seja em camisas, apresentações em power point, folders, etc. Em seguida, a Srta. Gabriela Pereira, Analista de Geoprocessamento do IBIO, falou sobre as etapas dos programas hidroambientais e de saneamento: P12, P42 e P52. Na 1ª etapa houve a publicação do edital de chamamento com a manifestação dos municípios e validação das áreas. Na 2ª etapa, foi realizado o ato convocatório para a 1ª empresa, com a realização de mobilização e educação ambiental, CAR, diagnósticos e projetos. Na 3ª etapa será realizado o ato convocatório para a 2ª empresa que executará os projetos e o monitoramento. Dos 13 municípios, quatro ficarão “de fora”, tendo em vista que foram contemplados com os programas da Fundação Renova, ou seja, serão atendidos 09 municípios prioritários. Ela apresentou os produtos constantes do TdR, bem como a proposta de eventos a ser realizada para cada um deles. Explicou também que a divisão em lotes permite mais projetos ao mesmo tempo e mais empresas atuando. Após discussão, a CTPlan definiu que a cota será de 60 (sessenta) imóveis rurais para cada município e seguirá os seguintes critérios: 1º) Possuir CAR, 2º) Estar localizado na cabeceira e 3º) Por ordem de adesão. Ressaltando que, quando a cota for preenchida por algum imóvel que não tenha CAR, a empresa realizará esse cadastro para aqueles que possuírem até 04 módulos fiscais. Imóveis com mais de 4 módulos fiscais e que não apresentam o CAR, entrarão nas cotas apenas quando estas não foram preenchidas em sua totalidade por aqueles imóveis com menos de 4 módulos fiscais e por aqueles imóveis com mais de 4 módulos fiscais que já possuem CAR. O IBIO ficou responsável por encaminhar aos membros, por e-mail, o termo de referência. Após uma pausa para o almoço, a Srta. Luísa Cardoso, Coordenadora de Programas e Projetos do IBIO, fez uma apresentação sobre os recursos do PAP para o P11 - Programa de Saneamento da Bacia e P41 - Programa de Universalização do Saneamento. Conforme os critérios de hierarquização do PAP (Município com situação da outorga regularizada ou em regularização; Município adimplente em relação à cobrança pelo uso da água e PMSB devidamente aprovado), alguns municípios do CBH-Suaçuí poderão ser contemplados. Além disso, de acordo com o PAP, fica garantido o atendimento de elaboração de pelo menos um projeto de saneamento básico (P41) ou (P11) para os municípios com população total acima de 50 mil habitantes (IBGE 2010), no médio e baixo Doce, desde que atendidos os critérios obrigatórios e classificatórios constantes. O município da área do CBH-Suaçuí que se enquadraria nessa situação é Governador Valadares. Ela também falou sobre a estratégia de acompanhamento da implantação dos PMSB. A etapa 1 objetiva compreender as dificuldades enfrentadas pelos municípios para implantação dos PMSB, por meio de questionário online. Na etapa 2, será realizado o direcionamento das dificuldades para as entidades envolvidas e competentes. Na etapa 3, será encaminhado o convite da capacitação e na etapa 4 haverá a capacitação dos municípios através da realização do 1º Seminário de Saneamento. Como encaminhamento, ficou definido que o IBIO deverá encaminhar um ofício com o link do PMSB para os municípios, solicitando informações sobre a aprovação do documento. Em seguida, os questionários deverão ser encaminhados pela agência para as prefeituras. Além disso, a CTPlan definiu que um evento deverá ser realizado para a entrega dos PMSB às autoridades. Em seguida, o Sr. Rogério Diniz fez uma apresentação sobre a Metodologia ISA - Indicadores Socioambientais e Econômicos, aprovada pelo Decreto nº 46.113, de 19 de dezembro de 2012. Ele explicou que o ISA é um sistema integrado para aferição do desempenho econômico, social e ambiental e tem o objetivo de auxiliar a gestão de estabelecimentos rurais. É composto por um conjunto de 23 indicadores que abrangem os balanços econômico e social, o gerenciamento do estabelecimento, a qualidade do solo e da água, o manejo dos sistemas de produção e a diversificação da paisagem e o estado de conservação da vegetação nativa. A média aritmética simples dos 23 indicadores de sustentabilidade resulta em um índice final do estabelecimento avaliado. Com o apoio de imagens de satélite e levantamento de campo são gerados croquis do estabelecimento rural, por meio de técnicas de geoprocessamento, contendo o uso e a ocupação do solo e a identificação das Áreas de Preservação Permanente (APPs). Ao final, a Srta. Luciane informou que o comitê está aguardando a publicação do edital para o novo processo eleitoral. Não havendo outros assuntos, a reunião foi finalizada às dezesseis horas. Assina esta ata:                      
ROGÉRIO DINIZ
Presidente da CTPlan do CBH-Suaçuí
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